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Texto escrito a máquina

barrosan
Texto escrito a máquina
Produto enviado juntamente com cartuchos LC424. A primeira vez que instale um conjunto de tinteiros, a máquina utilizará uma quantidade de tinta para preencher os tubos de saída para obter impressões de alta qualidade. Este processo só ocorre uma vez. A quantidade de tinta restante será no mínimo de 720 páginas BK e 480 páginas C|M|Y (declarado segundo ISO/IEC 24711).
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